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A forma que se transforma
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CONCEITOS A EXPLORAR

Arte e matemática.

A superfície da pintura como ilusão de óptica.

A pintura como superfície transgredida na obra de Lúcio
Fontana.

As topologias nas obras de Amílcar de Castro, Hélio Oiticica e
Lygia Clark.

Transformações topológicas.

Transformações em superfícies não planas.

Dobraduras, caleidociclos e relações numéricas.

Resolução de pontes.

rteA

atemáticaM

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER
rteA Analisar, refletir e compreender os diferentes processos da Arte,

com seus diferentes instrumentos de ordem material e de ordem
ideal, como manifestações sócio-culturais e históricas.

Conhecer, analisar, refletir e compreender critérios culturalmente
construídos e embasados em conhecimentos afins, de caráter
filosófico, histórico, sociológico, antropológico, semiótico,
científico e tecnológico, entre outros.

Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos em situações
reais, em especial em outras áreas do conhecimento.

Fazer e validar conjecturas, experimentando, recorrendo a
modelos, esboços, fatos conhecidos, relações e propriedades.

atemáticaM
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INTERFACE COM OUTRAS DISCIPLINAS
O conceito de topologia em brincadeiras infantis.

Confecção de mapas.

Poesia concreta.

O conceito de continuidade ou descontinuidade nas modulações.

ducação FísicaE

eografiaG

íngua
Portuguesa

L

úsicaM

Arte Anamelia Bueno Buoro

SUGESTÕES PARA
EXPLORAR O VÍDEO

O vídeo aponta as relações entre arte e mate-
mática, permitindo detectar, até certo ponto, os
conceitos de continuidade e descontinuidade nos
trabalhos dos artistas. Contínuas ou descon-
tínuas, as transformações de forma estão pre-

sentes em inúmeras obras da arte contemporâ-
nea. São manifestações que buscam em geral
se afastar da rigidez e criar obras que se trans-
formam no tempo e no espaço, topologicamente
ou não.

• Organize a classe em duplas e oriente para
que cada aluno produza um objeto utilitário
em argila. Em seguida, os colegas trocam os
objetos entre si e cada um transfigura a for-
ma criada pelo outro – utilizando o conceito
de topologia proposto no vídeo.

• Em seguida, oriente-os para que pintem a
peça e observem se também essa interven-
ção se vale de procedimentos de continui-
dade ou descontinuidade.

• Avalie os trabalhos com a classe e organize
uma exposição dos objetos criados.

Atividade 1
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No vídeo, o artista Lúcio Fontana mostra que
não entende o espaço da tela pintada como
lugar do ilusório, mas como superfície plana
que poderá ser transgredida e cortada pela
ação do pintor. Chame a atenção dos alunos
para a evolução dos conceitos de pintura ao
longo do tempo.

• Proponha que pesquisem quais são as
grandes alterações que a pintura sofre na
linha do tempo, localizando os artistas que

sobressaem nesse processo, refletindo
sobre as propostas da pintura contempo-
rânea.

• Estimule cada grupo pesquisador a mos-
trar aos colegas o resultado do seu tra-
balho e, para encerrar, monte com a clas-
se uma linha do tempo, marcando os
momentos de ocorrência de rupturas, o
nome dos artistas envolvidos e as conse-
qüentes modificações de pensamento.

Atividade 2

• Divida a classe em três grupos, atribuindo a
cada um estudar o trabalho de Amílcar de
Castro, Hélio Oiticica e Lygia Clark. Oriente-
os para que observem:
– O que caracteriza a produção da obra

desse artista ao longo do tempo?
– Que mudanças ocorreram nesse processo?

– Quais as razões dessas mudanças?
• Cada grupo apresentará seu trabalho aos

colegas. Estimule a discussão coletiva, pro-
movendo a comparação dos pontos de en-
contro e desencontro entre os três artistas,
orientando por fim a montagem de um gran-
de painel.

Atividade 3

Matemática Maria Helena Soares de Souza

Antes de exibir o vídeo que mostrará transforma-
ções topológicas, isto é, não-rígidas, divida a clas-
se em grupos de quatro alunos e peça-lhes que fa-
çam, de memória, o levantamento das transforma-
ções que são normalmente trabalhadas, rígidas ou
não, com exemplificação.

O resultado do trabalho dos grupos deve ser apre-
sentado em um painel para toda a classe. Tomando
como referencial esse levantamento, e a partir do
vídeo, trabalhe com a geometria das transforma-
ções. Se estiver estudando a geometria de posição,
cite as projeções como exemplo de transformações.

Exiba o vídeo, lembrando aos alunos que a Geo-
metria é o estudo das propriedades do espaço, onde
podemos deslocar e deformar objetos, ou seja, pro-
duzir transformações; e que o estudo das proprie-
dades das transformações é um ramo importante
da Geometria.

Mostre a eles que um aspecto particularmente in-
teressante nas transformações geométricas é a pos-

sibilidade de desfazer o que foi feito. Algumas trans-
formações são mais simples, como as isométricas,
outras mais difíceis, como as topológicas. De qual-
quer modo, ambas são invertíveis, isto é, se uma
transformação leva uma forma A para outra B, ha-
verá sempre uma outra transformação que levará B
para A.

Oriente os alunos para que, ao assistirem ao
vídeo, levantem as propriedades topológicas apon-
tadas. Ressalte que a continuidade é apenas uma
delas, mas que se pode falar também em vizinhan-
ça, fronteira, interior e exterior. Se tivermos uma
bola na mão e, por exemplo, fizermos um furo nela,
os pontos que antes eram vizinhos deixarão de ser.
Explique que existe uma diferença enorme entre tra-
balhar com uma folha de papel, dobrando-a – como
no caso dos origamis –, mas mantendo-a lisa, ou
amassá-la e transformá-la numa superfície rugosa.

Forneça informações para que os alunos enten-
dam que a associação de transformação geométri-
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ca com números é importante e histórica, e que as
grandes demonstrações geométricas de transforma-
ções estão associadas à Teoria dos Números.

Durante a exibição do vídeo faça algumas para-
das estratégicas; por exemplo:

• para observar a curva de Moebius. Aproveite
para orientar a construção dessa forma em
papel; depois, os alunos podem acompanhar
contorno com um  lápis e reconhecer a conti-
nuidade;

• para os alunos anotarem as regras dos nós das
pontes, que poderão ser utilizadas em ativida-
des posteriores;

Transformações em superfícies não-planas. O vídeo
mostra transformações das fronteiras de triângu-
los em circunferências, polígonos e curvas linea-
res diversas, mas aparentemente todas planas.
Um estudo interessante que pode ser feito é o da

No vídeo ocorrem alguns descuidos quanto à
denominação de formas geométricas, como ,
por exemplo, o de utilizar a palavra “semi-
reta” em lugar de “segmento”.

Atenção

transformação em superfícies não-planas e sua
aplicação na confecção de mapas.

Dobraduras, caleidociclos e relações numéricas. As
dobraduras são excelentes exemplos de transfor-
mação isométrica, porque usam simetria axial,
além de serem também exemplo de transforma-
ção topológica – um bom exercício para ilustrar
esse aspecto é a confecção de origamis. Numa
fase posterior, oriente a construção de
caleidociclos (do grego: kalós = belo; eîdos = for-
ma; kyklos = fenômenos que se sucedem em de-
terminada ordem), mostrados no vídeo, estabele-
cendo relações entre arestas, faces, vértices, for-
mas e giros. Os alunos também podem fazer de-
senhos simétricos, como os de M.C. Escher, para
verificar transformações, ou trabalhar com poe-
mas concretos ou haicais.

Resolução de pontes. Consulte Berloquin (1999), que
apresenta inúmeros problemas dessa natureza.
Apresente alguns a seus alunos, orientando com
perguntas como: “quantos nós existem na figu-
ra?”; “por que o problema tem solução?”.

Topologia em obras de arte. Proponha uma pes-
quisa, em livros e na internet, com o objetivo de
identificar imagens de autores que usam a
topologia em suas obras artísticas.
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